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RESUMO 
Os estereótipos de gênero dificultam a atuação das 
mulheres em diferentes áreas e profissões, como 
ocorre na ciência. Por isso, a presença e a 
contribuição das mulheres para a ciência é um 
assunto que chama a atenção da comunidade 
acadêmica e incentiva o desenvolvimento de 
diferentes investigações. Partindo dessas 
considerações, foi desenvolvida uma pesquisa de 
Iniciação Científica Júnior cujo objetivo foi o de 
analisar uma coleção de livros didáticos de física 
adotada em uma escola pública de Uberaba, MG, 
visando identificar as cientistas citadas nessas obras 
e promover uma reflexão sobre essa abordagem. 
Além disso, através de um estudo teórico, foram 
identificadas as contribuições de mulheres cientistas 
para a física, complementando as informações 
identificadas nos livros analisados. Por fim, os 
resultados da pesquisa subsidiaram a elaboração de 
um jogo didático interdisciplinar para ser utilizado 
na educação básica. Por meio deste trabalho, foram 
problematizadas as questões de gênero na física, 
uma forma de contribuir para que estereótipos 
sejam superados e que a atuação das mulheres na 
ciência seja valorizada. 

Palavras-chave: mulheres na ciência; física; 
livros didáticos . . . . . . . . . . . . . . . .    

1. Introdução

H istoricamente, as mulheres 
têm percorrido caminhos ár-
duos para ocuparem os dife-

rentes espaços no mercado de trabalho: 
na política, na economia, na ciência e 
em tantos outros campos. Entretanto, 
Saitovitch e cols. [1, p. 12] ressaltam 
que “por mais ativas que sejam nas di-
versas fases da história e em diversas 
áreas, as mulheres continuam a ter 
pouca participação nas instâncias de 
decisões fundamentais em nossa socie-
dade”. Assim, embora as mulheres te-
nham conseguido seus espaços, a pre-
sença masculina ainda é, em muitas 
áreas, evidentemente predominante. 

De maneira específica, esse é o caso 
do campo científico cuja quantidade de 
homens ainda é superior à de mulhe-
res. Essa discrepância se torna ainda 
maior quando analisamos áreas do co-
nhecimento específicas, como é o caso 
das ciências exatas, compreendida co-
mo um campo majoritariamente mas-
culino. De acordo 
com Saitovitch e 
cols. [1], a represen-
tatividade feminina 
na física, por exem-
plo, é ínfima. Para 
exemplificar essa 
constatação, Trinda-
de e cols. [2] desta-
cam que, de 1901 a 
2014, apenas duas mulheres receberam 
o Prêmio Nobel em física. Menezes [3]
destaca que o baixo interesse das mu-
lheres pela física é observado desde a 
educação básica: a pesquisadora cons-
tatou que, entre os anos de 2005 e 2016, 
mais de 90% das premiações da Olimpí-
ada Brasileira de Física (OBF) para a 3ª 
série do Ensino Médio são de estudan-
tes do sexo masculino. 

Essas constatações e reflexões têm 

favorecido e incentivado a emergência 
de discussões e estudos abordando as 
relações de gênero na ciência. Silva e 
Ribeiro [4, p. 464] pontuam que: 

É preciso problematizar o 
pressuposto de que a ciência 
é neutra com relação às ques-
tões de gênero, revelando que 
os valores e as características 
socialmente atribuídos às mu-
lheres são desvalorizados na 
produção do conhecimento, e 
que desigualdades de gênero 
perpassam o campo científi-
co, por exemplo, no que se re-
fere: à sub-representação fe-
minina em determinadas áre-
as da ciência, a ocupação de 
cargos de direção e o recebi-
mento de bolsas PQ do CNPq, 
entre outros aspectos. 

Trindade e cols. [2] destacam que 
esse cenário também incentiva movi-
mentos que visam atrair mulheres para 

a ciência. As autoras 
mencionam que es-
sas iniciativas pro-
curam desconstruir 
concepções distorci-
das que ainda difi-
cultam a presença 
das mulheres na 
ciência, como a da 
falta de inclinação 

feminina para a matemática ou a física. 
Apesar de ser um espaço propício 

para a desconstrução dessas concep-
ções ultrapassadas e para mostrar às jo-
vens estudantes que a carreira científi-
ca também é uma opção para as mulhe-
res, as autoras supracitadas concordam 
que as discussões sobre as contribui-
ções femininas para a ciência ainda es-
tão pouco presentes no ambiente esco-
lar. Nesse sentido, essas e outras pes-
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quisadoras [4-6] entendem que a escola 
precisa problematizar a presença das 
mulheres no campo científico. Uma 
possibilidade para a promoção de tais 
discussões é o destaque para as cientis-
tas que contribuíram para a construção 
do conhecimento científico ao longo 
dos séculos. Apesar de as mulheres te-
rem uma atuação importante na cons-
trução da física, por exemplo, ela é, em 
sua maioria, invisível [7]. 

Pelo fato de os livros didáticos se-
rem o recurso pedagógico mais utiliza-
do em sala de aula e, muitas vezes, a 
única fonte de informação disponível 
para professoras e alunas, Pinho e Sou-
za [5] justificam o desenvolvimento de 
pesquisas que analisam o enfoque dado 
para as cientistas nessas coleções. As-
sim, acrescenta-se a importância da 
atenção para este tipo de material para 
que ele não corrobore com a reprodu-
ção de estereótipos de gênero na ciên-
cia, como tem ocorrido ao longo de dé-
cadas [6]. 

Com isso, propomos a realização de 
uma pesquisa de Iniciação Científica Jú-
nior que visa analisar a abordagem da 
atuação das mulheres na ciência confe-
rida pela coleção de 
livros didáticos Físi-
ca em Contexto, de 
Maurício Pietrocola 
e colaboradores, 
adotada pela escola 
da discente, com o 
intuito de identificar 
as cientistas citadas 
nessas obras e pro-
mover uma reflexão 
sobre essa aborda-
gem. Para tanto, buscamos responder 
aos seguintes problemas: “Quais figuras 
femininas que contribuíram para o de-
senvolvimento da física são contempla-
das pela coleção de livros didáticos Físi-
ca em Contexto?” e “Como essas obras 
abordam e exploram a contribuição 
das mulheres para a ciência?”. 

Diante do exposto, delineamos os 
seguintes objetivos para esta investiga-
ção: identificar as cientistas contempla-
das na coleção Física em Contexto, de 
Maurício Pietrocola e colaboradores; 
descrever como os livros didáticos ana-
lisados abordam a contribuição das 
mulheres para a ciência; elaborar um 
jogo didático interdisciplinar sobre o te-
ma desta investigação e que possa ser 
utilizado na educação básica. 

2. Metodologia
Esta pesquisa foi realizada por 

meio de uma parceria da Universidade 

Federal do Triângulo Mineiro – UFTM e 
a E. E. Francisco Cândido Xavier, na ci-
dade de Uberaba, MG, a partir do Pro-
grama de Iniciação Científica e Tecnoló-
gica com bolsa financiada pelo CNPq. O 
trabalho foi realizado em cinco etapas 
subsidiadas pela parceria entre a pro-
fessora orientadora da UFTM, a profes-
sora colaboradora e a aluna bolsista. As 
atividades desenvolvidas em cada eta-
pa foram: 
� Levantamento das concepções prévi-

as da aluna bolsista sobre a temática 
desta investigação;  

� Leitura de materiais e produções 
acadêmicas que tratam da presença 
das mulheres na ciência e, posterior-
mente, a confecção de resumos;  

� Leitura e análise da coleção de livros 
didáticos Física em Contextos, de 
Maurício Pietrocola e colaboradores;  

� Construção do jogo didático “Elas: as 
que vivem e fazem ciência”. 

No decorrer do projeto, foram reali-
zadas reuniões com as colaboradoras 
envolvidas no intuito de ajustarem as 
ações e analisarem os resultados apre-
sentados pela bolsista em cada etapa 

concluída. Para faci-
litar a análise dos li-
vros, foi criada uma 
planilha on-line pa-
ra que a bolsista re-
gistrasse os princi-
pais resultados. É 
importante salientar 
que, para a constru-
ção do material di-
dático, utilizamos 
como modelo o jogo 

“Perfil”. Assim, foram elaboradas a 
construção do tabuleiro, as regras para 
o jogo e as cartas.

3. Resultados e Discussões
Conforme o cronograma elaborado 

no projeto, inicialmente a bolsista reali-
zou a atividade de revisão bibliográfica 
sobre o tema de pesquisa, momento em 
que entrou em contato com alguns tra-
balhos acadêmicos que versam sobre o 
assunto “mulheres na ciência”, como as 
Refs. [8-12]. É importante ressaltar que 
esse foi o primeiro contato da bolsista 
com artigos acadêmicos, proporcionan-
do sua aproximação com o ambiente 
universitário, o que demonstra a im-
portância de oferecer projetos de inicia-
ção científica dessa natureza para a 
educação básica. Ao final de cada leitu-
ra, a bolsista elaborou um resumo do 
material lido, com as suas reflexões, co-
mo forma de compartilhar e sistemati-

zar as informações e os conhecimentos 
adquiridos com as leituras. Devido à 
falta de experiência na leitura de arti-
gos, foi necessário refazer alguns resu-
mos após orientações das professoras 
coordenadoras e colaboradoras do pro-
jeto. 

Posteriormente, iniciamos a segun-
da etapa da pesquisa, que foi a leitura e 
a análise da coleção de livros didáticos 
Física em Contextos [13]. O interesse em 
olhar para os livros se justifica pelo fato 
de eles serem um material disponível 
para professores e alunos da escola, 
além de se tratar de uma fonte confiá-
vel para consulta. Para facilitar e orien-
tar esse momento de análise, foi elabo-
rada uma planilha on-line para que a 
bolsista colocasse suas principais anota-
ções acerca da análise, como trechos e 
páginas do livro considerados impor-
tantes. Esse momento foi o primeiro 
contato da bolsista com esse tipo de ati-
vidade, levando-a a deixar o lado sensí-
vel e ser totalmente imparcial nas análi-
ses, ou seja, iniciando seus primeiros 
passos de pesquisadora. 

A coleção de livros analisada nesta 
pesquisa é organizada em três volumes. 
No volume I, identificamos a referência 
a apenas uma cientista: Lisa Randall 
(1962-), pesquisadora nas áreas de cos-
mologia e física de partículas, abordada 
por meio de uma simples descrição de 
sua carreira. No volume II, destinado 
ao segundo ano do Ensino Médio, não 
identificamos nenhuma referência a 
uma cientista mulher. Por fim, no volu-
me III, identificamos duas: a astrônoma 
Annie Jump Cannon (1863-1941) e Ma-
rie Curie (1867-1934), que desenvolve-
ram pesquisas sobre radioatividade. 
Annie Jump foi apresentada de forma 
sucinta, apesar de sua contribuição pa-
ra a catalogação de estrelas e para a 
classificação espectral ser descrita com 
alguns detalhes. Marie Curie foi a única 
a ganhar uma apresentação um pouco 
mais longa nessa obra e as suas desco-
bertas foram descritas de forma deta-
lhada. Contudo, observamos que ne-
nhuma dessas cientistas são retratadas 
sozinhas com seus feitos, mas na pre-
sença de cientistas homens, conforme 
podemos evidenciar nas Figs. 1 e 2. 

Com esses resultados, questiona-
mos se a participação das mulheres na 
ciência é realmente pequena ou se há 
uma invisibilização não só nos livros 
analisados, mas em toda a história. 
Com isso, concordamos com Lino e 
Mayorga [9, p. 97] quando afirmam 
que: “A história como um campo de es-
tudos é, também, uma construção de 

Questionamos se a participação 
das mulheres na ciência é 

realmente pequena ou se há uma 
invisibilização não só nos livros 

analisados, mas em toda a 
história    
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verdades e a invisibilidade das mulhe-
res nas ciências, é uma construção his-
toriográfica”. Partindo desse ponto de 
vista, entendemos que os livros didáti-
cos são parte dessa construção quando 
somente três mulheres cientistas são 
abordadas em toda coleção analisada. 

Consideramos que a forma como 
essas cientistas são citadas nos livros 
analisados ainda está longe de ser satis-
fatória, pois estão ao lado de figuras 
masculinas e recebem um espaço muito 
menor nos livros quando comparado 
com a referência aos cientistas homens. 
Outro ponto a ser evidenciado, como 
vemos na Fig. 2, é que o rosto da Annie 
é colocado de perfil, o que nos leva a re-
fletir sobre a tentativa de “esconder” ou 
não dar ênfase à referida cientista. Tal 
fato não contribui para a superação de 
estereótipos de gênero na ciência de 
uma maneira eficaz. 

Assim, para tentar preencher essa 
lacuna, elaboramos, na etapa seguinte 
da pesquisa, um jogo didático de tabu-
leiro para problematizar a presença 
das mulheres na ciência para ser utili-
zado por professores em suas práticas 
pedagógicas. O uso de jogos no contexto 
das salas de aula pode ser considerado 
uma ferramenta nhoque facilita o pro-
cesso de ensino-aprendizagem. Além 
de proporcionar momentos de descon-
tração, os jogos podem favorecer o de-
senvolvimento do raciocínio lógico e da 
memória [14]. 

O jogo de tabuleiro elaborado foi 
inspirado no jogo “Perfil”, que tem 60 
casas e 30 cartas. Em 20 cartas, o objeti-

vo é descobrir, por meio de dicas, qual 
é o perfil secreto, podendo ser o de uma 
cientista (Ada Lovelace, Valentina Te-
reshkova, Alice Ball, Mamie Clark, Már-
cia Barbosa, Rafaela Ferreira, Rosaly 
Lopes, Sonia Guimarães e Fernanda 
Stanisçuaski) ou temas, assuntos e obje-
tos relacionados às cientistas (Astrono-
mia, Tabela Periódica, DNA, Célula, Fo-
guete, Microscópio, Raio X, Vulcão, 

Computador e Feminismo). Além disso, 
o jogo possui 10 cartas bônus com as-
suntos e curiosidades sobre o tema “gê-
nero na ciência”, contando com mais 
quatro cientistas (Hipátia de Alexan-
dria, Marie Curie, Irène Curie e Jaqueli-
ne de Jesus). As Figs. 3 e 4 exemplificam 
a estrutura do tabuleiro e os tipos de 
cartas criadas. 

Essa etapa de construção trouxe de-

Figura 1 - Identificação da cientista Lisa Randall (1962-) na coleção de livros didáticos analisada. Fonte: Pietrocola e cols. [13, 
2016]. 

Figura 2 - Identificação da cientista Annie Jump Cannon (1863-1941) na coleção de 
livros didáticos analisada. Fonte: Pietrocola e cols. [13, 2016]. 
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safios, como a escolha do layout do ta-
buleiro, a criação das regras do jogo e 
as cartas que seriam utilizadas. Para a 
construção das cartas, buscamos abor-
dar três aspectos principais: “conheci-
mentos gerais”, “conteúdo específico” e 
“história da ciência”. 

Com relação às orientações e regras 
criadas, sugerimos que o professor me-
diador as leia antes de iniciar a brinca-
deira. Para dar início ao jogo, a turma 
deve ser dividida em 5 grupos, com ca-
da grupo representando um jogador e 
escolhendo a cor do peão que será utili-
zado no tabuleiro. Os membros das 
equipes podem trocar ideias entre si, 
mas, para evitar confusões, devem ele-
ger um líder que falará por eles. Com as 
equipes constituídas, é estabelecida a 
ordem de participação no jogo. 

O(a) professor(a) assume o papel de 
mediador(a), responsável pela logística 
dos cards de dicas. As cartas devem ser 
embaralhadas e empilhadas sobre a 
mesa, com as informações viradas para 
baixo. O mediador retira a primeira 
carta da pilha, a primeira equipe da ro-
dada escolhe um número de 1 a 7 e o 
mediador lê a dica ou dá a instrução. A 
equipe tem direito a dar um palpite ou 
seguir as instruções: se acertar, a equi-
pe avança no tabuleiro o número de ca-
sas correspondentes ao número indica-
do na dica; se errar ou não quiser dar o 
palpite, a equipe permanece na casa 
em que se encontra e passa a sua vez 
para o próximo grupo, que seguirá os 

Figura 3 - Exemplos de cartas criadas para compor o jogo. 

Figura 4 - Tabuleiro do jogo “Elas: as que vivem e fazem ciência”1. 
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mesmos procedimentos. Ao mover o 
peão, a equipe pode chegar a uma casa 
especial que lhe dá o direito de escolher 
uma carta bônus. A equipe lê a curiosi-
dade descrita na carta escolhida e de-
pois segue a instrução que ela prevê. 
Vence o jogo a primeira equipe que 
chegar com seu peão na casa verde. 

Para potencializar as discussões e 
atender ao objetivo proposto, apresen-
tamos algumas instruções para as(os) 
professoras(es) utilizarem esse material 
em sala de aula. Assim, sugerimos que 
esse jogo seja utilizado após uma se-
quência de aulas, a fim de que seja esta-
belecido uma reflexão sobre o assunto 
por meio de debates, pesquisas e apre-
sentações. Com isso, elaboramos uma 
sugestão de sequência didática, confor-
me apresentamos a seguir: 

I. Em um primeiro momento, sugeri-
mos que o(a) professor(a) inicie as 
discussões com relação à importân-
cia das ciências, aos seus tipos, ao 
método científico, entre outros as-
pectos relacionados, para, poste-
riormente, abordar o tema princi-
pal: “mulheres na ciência”. Nesse 
segundo momento, a sugestão é pa-
ra que o tema “estereótipos de gê-
nero na ciência” seja apresentado 
aos estudantes por meio de pergun-
tas problematizadoras, como: 
“Quais cientistas vocês conhecem?” 
e, a partir das respostas, questioná-
-los: “Desses, quantas são mulhe-
res?”. Passada essa fase inicial de 
busca pelas concepções prévias e 
problematizações, a(o) docente soli-
cita que os alunos formem grupos e 
realizem uma pesquisa sobre as 
cientistas que serão citadas no jo-
go2. Levando em consideração as 
dicas dos cards, a(o) docente sugere 
um roteiro de investigação, com as 
principais informações para serem 
pesquisadas. 

II. Na segunda e na terceira aula, ca-
da grupo deve realizar uma apre-
sentação das cientistas pesquisa-
das. A intenção é a de socializar 
as informações levantadas com os 
colegas. Nesse momento, todos de-
vem estar atentos às apresenta-
ções para que utilizem essas infor-
mações, posteriormente, no mo-
mento do jogo. 

III. A quarta aula será destinada ao jo-
go. A aplicação dele deve ser feita 
pelo(a) professor(a), que ficará res-
ponsável pela divisão dos grupos, 
pelo tabuleiro e pelos cards das di-
cas. 

A partir do desenvolvimento dessas 
atividades no projeto, contamos com a 
oportunidade de compartilhar nossas 
reflexões e nossos resultados em dois 
eventos acadêmicos. O primeiro evento 
ocorreu por meio de uma parceria da 
Secretaria Regional de Educação, da ci-
dade de Uberaba, MG, com professores 
da educação básica e a referida aluna 
bolsista. Neste evento, foi compartilha-
do com os professores da rede estadual 
de ensino, os alunos e o público em ge-
ral discussões relacionadas à presença 
da mulher na ciência por meio dos re-
sultados iniciais deste trabalho. Na  
Fig. 5, é compartilhado o fôlder de di-
vulgação. 

Outra oportunidade de participa-
ção e apresentação 
dos resultados foi 
no Simpósio Nacio-
nal de Ensino de Fí-
sica, no qual a bol-
sista do projeto 
compartilhou, como 
pesquisadora, suas 
vivências para a co-
munidade acadêmi-
ca. Ressalta-se que 
essa foi a primeira 
experiência da bol-
sista em eventos e projetos dessa natu-
reza, o que demonstra a importância 
da aproximação entre escolas e univer-
sidades. 

4. Conclusões
A partir da realização desta pesqui-

sa, evidenciamos a importância das 
parcerias entre a universidade e as es-
colas de educação básica por meio dos 
projetos de iniciação científica. Com ba-
se nessa oportunidade, a bolsista, estu-
dante do Ensino Médio, teve a oportuni-
dade de vivenciar e conhecer o proces-
so de produção de conhecimento em 

ensino de física sobre o tema que subsi-
diou o desenvolvimento da pesquisa. 

Com o trabalho de revisão biblio-
gráfica e a análise dos livros didáticos 
foi possível constatar que a contribui-
ção das mulheres para a física é pouco 
valorizada pela obra didática. Apesar 
de termos identificado vários trabalhos 
e contribuições das cientistas para a fí-
sica, elas são pouco reconhecidas devi-
do à construção histórico-social que 
desvaloriza e minimiza a participação 
das mulheres na ciência. Com isso, res-
saltamos que essa temática deve ser dis-
cutida em sala de aula. 

Portanto, reforçamos que o jogo di-
dático elaborado como resultado da in-
vestigação pode proporcionar a alunos 

e professores uma 
forma alternativa, 
divertida e atraente 
para construir o co-
nhecimento e pro-
blematizar a contri-
buição feminina na 
ciência. Assim, com 
a construção do jo-
go, poderemos di-
fundir nomes, con-
tribuições e conheci-
mentos gerais, bem 

como suas principais aplicações. Além 
disso, ele proporciona aos envolvidos 
na brincadeira uma visão crítica refle-
xiva acerca da presença das mulheres 
na ciência. 
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Figura 5 - Fôlder de divulgação da live em parceria com a SRE Uberaba. 

O jogo didático elaborado pode 
proporcionar a alunos e 
professores uma forma 

alternativa, divertida e atraente 
para construir o conhecimento e 

problematizar a contribuição 
feminina na ciência    
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Notas 
1Material disponível para download em: https://drive.google.com/drive/folders/1lP8_8NFtOTQjhrbITnuAl771xP_hxUQq?usp=sharing. 
2Pensando em uma sala com 35 alunos, é indicada a divisão em 5 grupos com 7 alunos e cada grupo fica responsável por duas cientistas.  
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